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RESUMO  
O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de estudantes do ensino superior acerca das 
modalidades de oferta educacional no Brasil, com ênfase nas modalidades presencial e a 
distância (EAD), identificando desafios, preferências e tendências. Trata-se de uma pesquisa 
transversal, quantitativa, exploratória e descritiva, realizada entre julho e agosto de 2023, com 
4.081 estudantes regularmente matriculados em instituições de ensino superior brasileiras. Os 
dados foram coletados por meio de questionário on-line e analisados por estatística descritiva e 
inferencial. Os resultados indicam predominância do gênero feminino, estudantes oriundos da 
escola pública, trabalhadores e com renda domiciliar de até R$ 2.900,00. Observou-se preferência 
significativa pelo ensino presencial ou por modelos híbridos, especialmente em razão da 
necessidade de atividades práticas presenciais, suporte docente e interação social. Conclui-se 
que a opção pela EAD está fortemente associada a fatores econômicos e de flexibilidade, e não 
apenas à preferência pedagógica, evidenciando a necessidade de reestruturação dos modelos de 
oferta e de políticas institucionais que ampliem a qualidade, o suporte acadêmico e a integração 
entre modalidades. 
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Educacionais. Gestão Educacional. 
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ABSTRACT 
The objective of this study was to analyze higher education students’ perceptions of educational 
delivery modalities in Brazil, with emphasis on face-to-face and distance education (DE), 
identifying challenges, preferences, and trends. This is a cross-sectional, quantitative, exploratory, 
and descriptive study conducted between July and August 2023 with 4,081 students regularly 
enrolled in Brazilian higher education institutions. Data were collected through an online 
questionnaire and analyzed using descriptive and inferential statistics. The results indicate a 
predominance of female students, individuals who attended public schools, working students, and 
those with a household income of up to R$2,900.00. A significant preference for face-to-face 
education or hybrid models was observed, especially due to the need for in-person practical 
activities, academic support, and social interaction. It is concluded that the choice of distance 
education is strongly associated with economic and flexibility factors rather than purely 
pedagogical preference, highlighting the need to restructure delivery models and institutional 
policies that enhance quality, academic support, and integration between modalities. 
 
KEYWORDS: Higher Education. Distance Education. Face-to-Face Education. Educational 
Policies. Educational Management. 
 
RESUMEN 
El objetivo de este estudio fue analizar la percepción de los estudiantes de educación superior 
sobre las modalidades de oferta educativa en Brasil, con énfasis en la modalidad presencial y a 
distancia (EAD), identificando desafíos, preferencias y tendencias. Se trata de una investigación 
transversal, cuantitativa, exploratoria y descriptiva, realizada entre julio y agosto de 2023, con 
4.081 estudiantes regularmente matriculados en instituciones de educación superior brasileñas. 
Los datos se recopilaron mediante un cuestionario en línea y se analizaron utilizando estadística 
descriptiva e inferencial. Los resultados indican el predominio del género femenino, estudiantes 
procedentes de escuelas públicas, trabajadores y con ingresos familiares de hasta R$ 2.900,00. 
Se observó una preferencia significativa por la educación presencial o por modelos híbridos, 
especialmente debido a la necesidad de actividades prácticas presenciales, apoyo docente e 
interacción social. Se concluye que la opción por la educación a distancia está fuertemente 
asociada a factores económicos y de flexibilidad, y no únicamente a la preferencia pedagógica, lo 
que evidencia la necesidad de reestructurar los modelos de oferta y las políticas institucionales 
que amplíen la calidad, el apoyo académico y la integración entre modalidades. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación Superior. Educación a Distancia. Modalidad Presencial. Políticas 
Educativas. Gestión Educativa. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
            

O ensino superior brasileiro passou por profundas transformações ao longo das últimas 

décadas, impulsionado por mudanças socioeconômicas, avanços tecnológicos e alterações no 

marco regulatório. A expansão das instituições privadas, o crescimento acelerado da educação a 

distância e a ampliação do acesso ao ensino superior modificaram o perfil do estudante e os 
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modelos de oferta educacional. Dados recentes do Censo da Educação Superior indicam 

crescimento expressivo das matrículas na EAD, contrastando com a redução dos cursos 

presenciais, o que reforça a necessidade de compreender as motivações e percepções dos 

discentes frente às modalidades disponíveis. 

            Nesse contexto, compreender a percepção dos estudantes torna-se fundamental para 

subsidiar políticas públicas e estratégias institucionais capazes de garantir qualidade, equidade e 

sustentabilidade do sistema. O presente estudo busca responder à seguinte questão: como os 

estudantes do ensino superior percebem as modalidades de oferta educacional no Brasil e quais 

fatores influenciam suas escolhas? 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
           

Trata-se de estudo transversal, de abordagem quantitativa, com caráter exploratório e 

descritivo. A coleta de dados ocorreu entre julho e agosto de 2023, por meio de questionário 

eletrônico disponibilizado via Google Forms®, divulgado pela Associação Brasileira das 

Faculdades (ABRAFI) às instituições associadas. 

           A amostra foi composta por 4.081 estudantes regularmente matriculados em cursos de 

graduação presenciais ou a distância, distribuídos nos 26 estados da Federação e no Distrito 

Federal. A amostragem foi não probabilística por conveniência,  respeitando o cálculo mínimo de 

oito respondentes por item do instrumento. 

           O questionário contemplou variáveis sociodemográficas e questões relacionadas à 

percepção sobre modalidades de ensino, qualidade, custos, práticas presenciais, suporte 

acadêmico e expectativas futuras. Os dados foram analisados por estatística descritiva e testes 

inferenciais, adotando-se nível de significância de 5%, com uso dos softwares Jamovi e R. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
           

A análise dos dados revelou predominância de mulheres (73,5%), estudantes oriundos de 

escolas públicas (75,9%), trabalhadores (62,9%) e com renda mensal domiciliar de até R$ 

2.900,00 (58,1%). Esse perfil evidencia que o ensino superior privado atende majoritariamente 

estudantes de classes populares, que conciliam trabalho e estudo, o que impacta diretamente a 

escolha da modalidade. 
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           Observou-se que 52,9% dos respondentes preferem o ensino presencial, enquanto 32,3% 

optam pela EAD e 14,8% são indiferentes. Entretanto, quando consideradas condições 

equivalentes de preço e pagamento, mais de 70% optariam por cursos com presencialidade total 

ou parcial, evidenciando que a escolha pela EAD está fortemente associada a fatores 

econômicos. 

           A necessidade de atividades práticas presenciais foi apontada como fator decisivo para o 

interesse na EAD por 63,7% dos participantes. Ademais, as principais desvantagens apontadas 

para a EAD foram a ausência de suporte imediato para esclarecimento de dúvidas, a baixa 

valorização no mercado de trabalho e a qualidade do material didático. Esses achados 

corroboram dados nacionais sobre evasão elevada na modalidade e reforçam a necessidade de 

reestruturação dos modelos de tutoria e acompanhamento acadêmico. 

           O modelo híbrido emergiu como tendência relevante, sendo preferido por 26% dos 

respondentes, principalmente pela possibilidade de conciliar trabalho e estudo e pela redução de 

custos de deslocamento. Esse resultado indica que estratégias institucionais baseadas na 

integração entre modalidades podem representar alternativa viável e desejada pelos estudantes. 

 
4 CONCLUSÕES  
           

Os resultados demonstram que a percepção dos estudantes sobre as modalidades de 

ensino superior no Brasil é fortemente influenciada por fatores econômicos, necessidade de 

flexibilidade e busca por qualidade formativa. Embora a EAD tenha ampliado o acesso, sua 

escolha está mais relacionada à limitação financeira do que à preferência pedagógica. 

           A valorização das atividades práticas presenciais, do suporte docente e da interação 

social evidencia a necessidade de revisão dos modelos de oferta, especialmente na educação a 

distância. Políticas institucionais que ampliem a qualidade da tutoria, reduzam a relação aluno-

professor e promovam modelos híbridos estruturados tendem a atender melhor às expectativas 

dos discentes e reduzir a evasão. 

           Conclui-se que o futuro do ensino superior brasileiro demanda integração entre 

modalidades, foco na qualidade acadêmica e políticas inclusivas que considerem o perfil real do 

estudante brasileiro. 
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